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Confiança do empresário do comércio
aumenta mais de 10% em relação a 2016

Ministério da Cultura anuncia
mudanças na Lei Rouanet
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Brasil ainda tem 12,7 milhões
de desempregados

Maia diz que governo está
longe de ter votos para aprovar

reforma da Previdência

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 1º de dezembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,27
Venda:       3,27

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,40

Compra:   3,89
Venda:       3,89

Compra: 121,60
Venda:     152,49
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

17º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Sesc RJ e Dentil/Praia
Clube fazem duelo de

invictos nesta sexta-feira
Depois das nove rodadas

disputadas até o momento na
Superliga feminina de vôlei
17/18 apenas duas equipes
continuam invictas: Sesc RJ e
Dentil/Praia Clube (MG).
Nesta sexta-feira (01), a equi-
pe carioca receberá o time
mineiro, às 21h, na Jeunesse
Arena, no Rio de Janeiro (RJ).
O SporTV 2 transmitirá ao
vivo. Somente um ponto sepa-
ra as duas equipes na classifi-
cação geral. O Dentil/Praia
Clube está na liderança isola-
da, com 27 pontos (nove vitó-
rias).                          Página 8
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Praia Clube é o líder

O encerramento da Pors-
che GT3 Cup Endurance Seri-
es, nesse final de semana, no
autódromo de Interlagos (SP),
promete muitas emoções. Afi-
nal, a disputa do título está
acirradíssima e a dupla parana-
ense Lico Kaesemodel/Ricar-
do Zonta, representante da She-
ll Racing, está entre as favori-
tas. A programação oficial co-
meça na sexta, com os treinos

Dupla Kaesemodel/
Zonta, da Shell Racing,
busca título em Interlagos

livres e a definição do grid de
largada. A dupla ocupa o se-
gundo lugar a apenas dois
pontos do líder. Claro que
numa prova de 500 km ou
quatro horas de duração mui-
ta coisa pode acontecer. Mas
a dupla está entrosada, o
Porsche #63 tem apresenta-
do ótimo desempenho e o re-
trospecto em Interlagos é fa-
vorável.                    Página 8

Minas e Copel Telecom
Maringá se enfrentam

em jogo isolado
Minas Tênis Clube (MG) e

Copel Telecom Maringá Vôlei
(PR) se enfrentam no único jogo
da nona rodada do turno da Su-
perliga masculina de vôlei 2017/
2018 nesta sexta-feira (01). As
equipes mineira e paranaense jo-
gam às 20h30, na Arena Minas,
em Belo Horizonte (MG). Sex-
to colocado na tabela de classi-
ficação, o Minas tem 13 pontos.
O time dirigido pelo técnico
Nery Tambeiro tem quatro vitó-
rias e quatro derrotas em oito
jogos disputados.           Página 8
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Minas Tênis Clube

Atual campeão, Lucas
di Grassi começa mais

que motivado

Hong Kong sedia a rodada dupla de abertura da temporada

O final de semana dos dias 2
e 3 marca o início da quarta
temporada da Fórmula E, em
Hong Kong. Pela primeira vez,
a Audi competirá em uma ca-
tegoria do esporte a motor
com equipe de fábrica e um

carro totalmente elétrico. O
brasileiro Lucas di Grassi
inicia a competição como o
atual campeão, após espeta-
cular campanha de recupera-
ção para fechar 2016-2017
com o título mundial. Página 8
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Governo
brasileiro
condena

lançamento
de míssil pela

Coreia do
Norte

O governo brasileiro con-
denou na quinta-feira (30),
“com a maior veemência”, o
lançamento de um míssil balís-
tico pela República Popular
Democrática da Coreia, a Co-
reia do Norte, realizado na úl-
tima terça-feira (28).

“O lançamento viola as re-
soluções pertinentes do Con-
selho de Segurança das Nações
Unidas e constitui ato gravís-
simo de desestabilização da
segurança regional e internaci-
onal”, afirmou, em nota, o Mi-
nistério das Relações Exteri-
ores.                             Página 3

Temer
visitará
Sudeste

Asiático e
países do

Golfo Pérsico
em 2018

O secretário-geral das Re-
lações Exteriores do Itamara-
ty, embaixador Marcos Galvão,
disse  na quinta-feira (29), na
capital dos Estados Unidos,
que o presidente Michel Temer
visitará a Indonésia, Singapura
e o Vietnã em janeiro do ano
que vem e deve também fazer
uma visita aos países da região
do Golfo Pérsico.       Página 3

O desemprego continua em
queda no país e a taxa de de-
socupação no trimestre móvel
encerrado em outubro deste
ano fechou em 12,2%, índice
0,6 ponto percentual superior
ao trimestre anterior. Ainda as-
sim, havia no país em outubro
12,7 milhões de pessoas de-
sempregadas.

Foram gerados 868 mil no-
vos postos de trabalho de agos-
to a outubro deste ano. O tra-
balho doméstico foi o princi-
pal item que contribuiu para a
queda na desocupação. No en-

tanto, se considerado apenas o
trimestre de agosto a outubro,
a taxa de desemprego é a mai-
or da série histórica, iniciada em
2012. 

Os dados foram divulgados
na quinta-feira, (30) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) na Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios (Pnad). Se compa-
rada a igual período do ano
passado, quando a taxa de de-
semprego era de 11,8%, hou-
ve aumento de 0,4 ponto
percentual.              Página 3

Presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia

O presidente de Câmara
dos Deputados, Rodrigo Maia,
disse  na quinta-feira (30) que
faltam “muitos votos” para
que seja possível aprovar a re-

forma da Previdência. “A gen-
te está tentando construir o
texto em cima dos 308 votos
[apoio necessário para apro-
vação]. Mas a gente sabe que

está muito longe disso ainda,
muito longe mesmo”, disse
após palestrar em um evento
promovido pelo banco J.P.
Morgan.

Na avaliação de Maia, nos
últimos meses o governo per-
deu força no Congresso, espe-
cialmente devido às denúncias
da Procuradoria-Geral da Re-
pública contra o presidente
Michel Temer. “A gente sabe
das dificuldades. A base do go-
verno passou por duas vota-
ções de denúncia, com desgas-
te muito grande. Tem aqueles
que, mesmo compreendendo a
importância da votação, não
confirmaram que podem votar
com a matéria”, destacou. Para
ele, falta apoio de partidos que
integram o governo, como
PSD e PR.                   Página 4
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Governo libera R$ 66,7 milhões
para impulsionar o turismo

no Estado

Página 5

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) divul-
gou  na quinta-feira (30) a lis-
ta dos 31 planos de saúde de
10 operadoras que terão a co-
mercialização suspensa devido
a reclamações recebidas no
terceiro trimestre de 2017 re-

ANS suspende venda de
31 planos de saúde de

10 operadoras
lativas à cobertura assistenci-
al, como negativas e demora no
atendimento. A medida entra
vigor no dia 8 de dezembro e
garante que os 167,7 mil be-
neficiários dos planos suspen-
sos neste ciclo continuem a ter
assistência regular.   Página 4

Bancos e defesa do
consumidor voltam a
debater perdas com
planos econômicos



Governo libera R$ 66,7 milhões
para impulsionar o turismo no Estado
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C Â M A R A  ( S P )

Representante da Assembleia de Deus [Belém], a vereadora
Rute Costa (PSD) comenta a sanção da sua lei. autorizando a re-
carga dos cartões [bilhete único] em farmácias, lotéricas, bancas
de jornal, bares e restaurantes: “benefício pra católicos,  evangé-
licos, espíritas, muçulmanos, budistas etc.   

P R E F E I T U R A  ( S P )

Agora há novas leituras pras viagens [ontem foi ao Maranhão
da família Ribamar ‘Sarney’] de Doria (PSDB) pelo Nordeste:
abrir caminhos pra que Alckmin se achegue possa ter um vice
porreta e [sendo filho de pai baiano] ter votos da grande

comunidade nordestina ao governo de São Paulo.     

A S S E M B L E I A 

20 anos de história [Mesa com presidência de Ricardo Trípo-
li - PSDB - hoje deputado federal líder da bancada], a tv Assem-
bleia SP [61.2 digital aberto ou cabo 7 NET e 9 VIVO] é a maior
e mais importante dos parlamentos estaduais. São tantos os bons
profissionais que por lá passaram ...      

P A U L I S T A 

... e os que hoje mantém sua qualidade, que seria uma injusti-
ça esquecer de citar um nome que seja. Por isso, sintam-se todos
homenageados por conseguirem dar aos 94 parlamentares e aos
partidos representados por eles o tratamento de isenção jorna-
lística, espírito e alma dos Legislativos.     

G O V E R N O  ( S P )

Atual vice e virtual governador, Márcio França (PSB)
reafirma o que a coluna vem publicando desde o início deste ano:
candidatura à reeleição em 2018. Agora, começam as negocia-
ções pra quem será vice na chapa e pra construção de u’a maioria
de pelo menos 60 parlamentares na ALESP.  

C O N G R E S S O 

Tá explicado porque o hoje ministro [Comunicação] Kassab -
dono do PSD - não fez nenhuma força pra manter a senadora Ka-
tia, quando ela migrou pro PMDB, do qual foi expulsa. Se achin-
calhou em plenário o colega ‘casca grossa’ Jucá, imaginem o que
dizia em particular ao lorde Kassab.      

J U S T I Ç A S

Nestes 85 anos de histórias, o encontro das OABs em São
Paulo expôs que não há muito a comemorar. Advogados e
advogadas vêm tendo algumas das suas prerrogativas desrespei-
tadas por novas ‘interpretações’ politicamente corretas, porém
causadoras de muitas inseguranças jurídicas.   

   
P A R T I D O S 

Ao adotar uma ética de cumplicidade [compliance] com o que
é correto, o PSDB [agora de Alckmin] faz mea culpa por ter ‘en-
golido’ o senador (MG) Aécio ? E Zé Anibal, presidente da
Fundação Instituto Teotônio Vilela: conseguirá convergir ’visões
comuns’ com partidos ‘das esquerdas’.              

P O L Í T I C O S 

... Partidos do ’centrão’, mesmo os já aquinhoados pelas ne-
gociações que mantiveram Temer longe de ser processado no
Supremo pelas acusações de corrupções no exercício do cargo até
o fim do mandato em 2018. Os maiores são o PP (ex-ARENA],
o PR (ex-PL), o PTB, o PRB, o PSC e o PROS.     

H I S T Ó R I A S 

Quem felicita pelos 25 anos desta coluna de política
é o advogado Fabio Pierdomenico, ex-assessor especial nas pre-
sidências da Câmara paulistana - dos vereadores Donato (PT) e
do jornalista Zé Américo (PT). Simples e discreto, como cabe
aos grandes nomes da advocacia brasileira. Obrigado.    

P O L Í T I C A S 

... Quem felicita pelos 25 anos desta coluna diária são 2 jor-
nalistas que presidiram o Sindicato dos Jornalistas Profissionais
[Estado de São Paulo]: Everaldo Gouveia e Fred Ghedini, ambos
empenhados -na consolidação da Associação Profissão Jornalis-
ta [APJOR], com presidência de Ghedini. Obrigado.    

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência na
imprensa e uma via das liberdades possíveis. Na Internet é uma
das pioneiras [1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Em cerimônia na quinta-
feira (30) no Palácio dos Ban-
deirantes, o governador Geral-
do Alckmin liberou um novo
repasse de R$ 66,7 milhões
para o desenvolvimento do tu-
rismo no Estado.

A verba liberada por convê-
nios beneficia 35 das 70 estân-
cias turísticas do Estado e
11 Municípios de Interesse
Turístico (MIT) que apresenta-
ram projetos relacionados ao
impulso do turismo em suas
localidades.

“O turismo estimula a gera-
ção de empregos e movimenta

o setor de serviços. Todos os
municípios do Estado podem
desenvolver esse ramo de ativi-
dade. O turismo é um incentivo
à saúde, pois o corpo e a mente
precisam de momentos de lazer,
além de melhorar a educação,
uma vez que aprendemos com o
diferente. O setor também esti-
mula o desenvolvimento das ci-
dades”, disse Alckmin.

O dinheiro vai ser repassado
pelo Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento dos Municípi-
os Turísticos (Dadetur), da Se-
cretaria Estadual de Turismo. As
estâncias turísticas receberão a

maior parte dos recursos, R$
63,3 milhões dos R$ 66,7 mi-
lhões, e os MIT R$ 3,3 milhões.

Confira as Estâncias do Es-
tado de São Paulo

Serão as seguintes estâncias
turísticas beneficiadas: Águas da
Prata, Águas de Lindoia, Águas
de São Pedro, Amparo, Avaré,
Bertioga, Brotas, Caconde,
Campos do Jordão, Caraguatatu-
ba, Cunha, Guaratinguetá, Ibirá,
Ibitinga, Ibiúna, Igaraçu do Tie-
tê, Ilha Comprida, Itu, Lindóia,
Morungaba, Olímpia, Paranapa-
nema, Pereira Barreto, Piraju,
Praia Grande, Salto, Santos, São

José do Barreiro, São Luiz do
Paraitinga, São Pedro, São Vi-
cente, Serra Negra, Socorro e
Tremembé.

Os municípios de interesse
turístico que receberão os recur-
sos são Agudos, Brodowski, Bu-
ritama, Cardoso, Iacanga, Mar-
tinópolis, Mira Estrela, Rancha-
ria, Sales, Tapiraí e Tatui.

Essa é a primeira vez que os
municípios que foram classifi-
cados em 2017 como MIT são
contemplados em convênios. As
estâncias turísticas, por sua vez,
já receberam repasses de R$ 1,5
bilhão entre 2011 e 2017.

#DezembroVermelho: Entenda o que
é a Profilaxia Pós Exposição ao HIV
A Profilaxia Pós-Exposição

(PEP) é uma forma de preven-
ção, com uso de medicamentos,
para evitar a sobrevivência e a
multiplicação do HIV no orga-
nismo de pessoas que possam
ter entrado em contato com o
vírus recentemente. O tratamen-
to é indicado às pessoas que pas-
saram por alguma situação de
risco como violência sexual, re-
lação sexual desprotegida e aci-
dente ocupacional (com instru-
mentos pérfuro-cortantes ou em
contato direto com material bi-
ológico).

No caso de um possível con-
tato com o HIV, é importante
buscar ajuda de um serviço de
saúde que realize atendimento
de PEP o quanto antes. O pri-
meiro atendimento é considera-

do de urgência, já que o uso dos
medicamentos deve começar o
mais cedo possível.

Para funcionar, o tratamento
deve ser iniciado logo após a
exposição de risco. O ideal é
que se inicie a medicação em até
2 horas após a exposição e no
máximo em até 72 horas. A in-
dicação de utilização dos medi-
camentos deve sempre ser ava-
liada por um médico.

Como funciona?
Geralmente, a PEP consiste

na ingestão de uma pílula em
uma dose única diária, mas de-
pende da avaliação médica. Ou-
tras combinações de medica-
mentos podem ser indicadas, le-
vando o paciente a tomar mais
de um remédio por dia.

É importante que o tratamen-
to, independentemente da quan-
tidade de pílulas, não seja inter-
rompido durante os 28 dias e
tomado conforme prescrito pelo
médico. Caso as orientações
não sejam seguidas, o tratamen-
to pode falhar e, dessa forma,
não impedirá que o vírus sobre-
viva e se reproduza no organis-
mo, o que fará com que o HIV
seja contraído.

Onde encontrar a PEP?
O atendimento é gratuito e

um direito garantido pela Cons-
tituição Federal, pela lei 8080/
90 e pela lei 9313/96, que esta-
belece a gratuidade da oferta
universal de Terapia Antirretro-
viral (TARV) àqueles que preen-
cham os critérios do Ministério

da Saúde.
É importante observar que a

PEP não serve como substituta
à camisinha. O uso de preserva-
tivos masculinos e femininos
ainda é a principal e mais efici-
ente maneira de se evitar o HIV.

O que é o HIV/Aids
A Aids é uma doença infec-

ciosa, transmitida por um vírus
chamado HIV. Para ter a doença
é preciso estar contaminado
com o vírus HIV. A cada 15 mi-
nutos uma pessoa se infecta com
o vírus no Brasil e sete pessoas
morrem por dia em São Paulo.

A campanha de mobilização
#DezembroVermelho tem por
objetivo conscientizar a popula-
ção mundial sobre o HIV/Aids e
reforçar a luta contra a doença.

Prefeitura debate papel das mulheres
na tecnologia e na inovação

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da secretaria munici-
pal de Inovação e Tecnologia,
promove debate na próxima se-
gunda-feira (4) a respeito da pre-
sença feminina nos ecossiste-
mas de inovação. A iniciativa faz
parte de campanha “16 dias de
ativismo pelo fim da violência
contra as mulheres” proposta
pela secretaria municipal de Di-
reitos Humanos e Cidadania
como parte de mobilização anu-
al de agentes da sociedade civil
e do poder público envolvidos

neste enfrentamento. O evento
acontece a partir das 9h, no Mo-
biLab (Rua Boa Vista, 136, me-
zanino), em São Paulo.

O primeiro painel discute as
“Mulheres no Mercado da Tec-
nologia e da Inovação” e tem a
presença de Luciana Ortiz, do
iJuspLab, e de Mariana Macário,
da Google. Já o debate “Violên-
cia de Gênero no Ambiente Vir-
tual e Empoderamento Femini-
no”, com início previsto às 10h,
conta com a participação de Ca-
rine Roos, da WPWIT, e de Na-

tália Neris, do InternetLab.
“Os meses de novembro e

dezembro concentram marcos
relevantes como o Dia Interna-
cional dos Direitos Humanos e
o Dia Internacional da Não Vio-
lência Contra a Mulher. Preci-
samos estimular a participação
da sociedade neste debate”, des-
taca Gislaine Caresia, Coorde-
nadora de Políticas para Mulhe-
res, da secretaria municipal de
Direitos Humanos e Cidadania.

Uma dinâmica sobre as vio-
lências veladas no cotidiano,

conduzida por Joyce Prestes, do
ThinkOlga, Marianna Sampaio e
Marina Merlo, ambas da Secre-
taria Municipal de Inovação e
Tecnologia, finaliza o ciclo de
debates.

“Como gestores públicos,
precisamos fomentar o debate
sobre como diminuir as barrei-
ras para a participação feminina
nestes setores, seu envolvimen-
to pleno na economia criativa”,
complementa Marianna Sam-
paio, secretária-adjunta de Ino-
vação e Tecnologia. 

19ª Festa do Livro oferece obras
com descontos na USP

A 19ª Festa do Livro da Uni-
versidade de São Paulo (USP)
está sendo realizada no Campus
da Cidade Universitária, no bair-
ro da capital, na capital paulista.
O evento acontece sempre das
9h às 21h até a próxima sexta-
feira, dia 1º de dezembro.

A edição deste ano da Festa
do Livro conta com mais de 170

editoras – o maior número des-
de 1999, quando o evento foi
criado, segundo informação do
chefe de Marketing da Editora da
Universidade de São Paulo
(Edusp), Bruno Tenan.

A organização da feira garan-
te que todos os livros serão ven-
didos com, no mínimo, 50% de
desconto. Tenan afirma que não

há resistência dos vendedores,
pois é uma promoção praticada
no mercado de varejo. No entan-
to, não haverá a participação de
expositores internacionais nes-
te ano.

O organizador aponta, tam-
bém, que será uma oportunida-
de não só de compra para o pú-
blico, como também de ofere-

cer à Universidade um catálogo
diversificado de obras e levar à
sociedade novos títulos.

O evento é aberto ao públi-
co interno e externo à USP e
estará localizada na Av. Prof.
Mello de Moraes, travessa C, da
Cidade Universitária. Para mais
informações, acesse o site
da 19ª Festa do Livro.

DERSA cadastrará imóveis de até
R$ 150 mil para ‘Feirão Habitacional’

A DERSA – Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A realiza, na
próxima segunda-feira (4/12),
reunião geral para prospecção de
imóveis destinados a famílias
que foram removidas de suas
residências para a construção do
Trecho Norte do Rodoanel e que
atualmente recebem auxílio-
moradia.

O evento será aberto a pro-
prietários de imóveis localiza-
dos no Estado de São Paulo, com
valor de até R$ 150 mil, que es-
tejam em condições de habita-
ção e com documentação regu-
larizada. As residências podem
ser casas térreas, sobrepostas ou
apartamentos em padrão popu-
lar. O encontro, gratuito aos par-
ticipantes, está marcado para
começar às 14h, na Companhia
Paulista de Obras e Serviços
(CPOS), Rua Tangará, 70, na
Vila Mariana, em São Paulo.

O objetivo é cadastrar os
imóveis que posteriormente se-
rão oferecidos às famílias inclu-

ídas no Programa de Compensa-
ção Social e Reassentamento
Involuntário da DERSA. A inici-
ativa beneficiará aproximada-
mente 890 famílias, totalizando
3.115 pessoas. A Companhia es-
tima que o investimento, reali-
zado com recursos do Governo
do Estado, poderá atingir R$
140 milhões, para que todas as
famílias tenham o atendimento
habitacional definitivo.

Por meio de convênio cele-
brado com a CPOS, uma pesqui-
sa de mercado prospectou inici-
almente cerca de 700 imóveis
dentro das condições necessári-
as para compra e dos critérios
estabelecidos no programa.

Após a reunião para cadastro
de vendedores, será realizado,
em 9/12, na Escola Estadual
João Solimeo, às 10h, o “Feirão
Habitacional da DERSA”. Na
ocasião, os imóveis que forem
escolhidos poderão ser compra-
dos por meio do convênio fir-
mado com a Companhia de De-

senvolvimento Habitacional e
Urbano (CDHU), que viabiliza-
rá a emissão de Cartas de Crédi-
to para aquisição das moradias
no valor de até R$ 150 mil.

O programa da DERSA cum-
pre as exigências do agente fi-
nanciador internacional do Ro-
doanel Norte – o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) – e de órgãos de controle
ambiental, como a Companhia
Ambiental do Estado de São
Paulo (Cesteb).

Sobre o Rodoanel Norte
O Rodoanel Norte é a maior

obra rodoviária financiada pelo
BID no mundo. A rodovia terá 44
km de extensão e interligará os
trechos Oeste e Leste do Rodo-
anel. Tem início na confluência
com a Avenida Raimundo Perei-
ra Magalhães, antiga estrada
Campinas/São Paulo (SP-332),
e termina na intersecção com a
rodovia Presidente Dutra (BR-
116). O trecho prevê acesso à

rodovia Fernão Dias (BR-381),
além de uma ligação exclusiva
de 3,6 km para o Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos.

Com sua construção, o trá-
fego de passagem, sobretudo o
de caminhões, será distribuído e
desviado para o entorno da Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo, melhorando o fluxo nas mar-
ginais e, consequentemente, o
trânsito dos veículos de trans-
porte coletivo. Estima-se redu-
ção de 23% do VDM (volume
diário médio) de caminhões na
marginal Tietê, o que representa
uma diminuição de 17 mil cami-
nhões por dia após a conclusão
da obra.

Serviço
Reunião geral para “Feirão

Habitacional da DERSA”
Data: Segunda-feira, 4 de

dezembro de 2017
Horário: 14 horas
Local: Prédio da CPOS (Au-

ditório)
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Governo brasileiro
condena lançamento

de míssil pela
Coreia do Norte

O governo brasileiro condenou na quinta-feira (30), “com a
maior veemência”, o lançamento de um míssil balístico pela
República Popular Democrática da Coreia, a Coreia do Norte,
realizado na última terça-feira (28).

“O lançamento viola as resoluções pertinentes do Conselho
de Segurança das Nações Unidas e constitui ato gravíssimo de
desestabilização da segurança regional e internacional”, afirmou,
em nota, o Ministério das Relações Exteriores.

No comunicado, o Brasil conclama o governo da Coreia do
Norte a cumprir, “com a maior urgência”, as resoluções do Con-
selho de Segurança das Nações Unidas, a interromper a escalada
de tensões e a contribuir ativamente para a retomada das negoci-
ações relativas à paz e à desnuclearização da península coreana.
(Agencia Brasil)

Temer visitará
Sudeste Asiático e

países do Golfo
Pérsico em 2018

O secretário-geral das Relações Exteriores do Itamaraty,
embaixador Marcos Galvão, disse  na quinta-feira (29), na capi-
tal dos Estados Unidos, que o presidente Michel Temer visitará a
Indonésia, Singapura e o Vietnã em janeiro do ano que vem e
deve também fazer uma visita aos países da região do Golfo Pér-
sico. A afirmação foi feita durante palestra do diplomata no Woo-
drow Wilson International Center for Scholars, em Washington.

Durante seu pronunciamento, Galvão afirmou que existe a
possibilidade de o Brasil negociar a liberalização do comércio
com o Reino Unido, depois que terminar o Brexit, o processo da
sua saída da União Europeia. O embaixador também anunciou o
início de conversas com o Canadá para um acordo comercial,
além da possibilidade de o Brasil fechar acordos de comércio
com o Japão e a Coreia do Sul e de aprofundar o acordo de Pre-
ferências Comerciais que tem com a Índia.

Durante sua visita a Washington, Marcos Galvão se encon-
trou na terça-feira (28) com o presidente do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), Luis Alberto Moreno. Segundo
Galvão, o tema do encontro foi a aproximação do Mercosul com
a Aliança do Pacífico e como o banco pode contribuir com sub-
sídios para o desenvolvimento dos blocos.

O secretário-geral do Itamaraty também se reuniu com o
embaixador Thomas Shannon, subsecretário-geral político do
Departamento de Estado dos EUA, na segunda-feira (27). Se-
gundo o Departamento de Estado, Thomas Shannon e Marcos
Galvão falaram sobre temas de segurança regional, incluindo
Venezuela. (Agencia Brasil)

O desemprego continua em
queda no país e a taxa de deso-
cupação no trimestre móvel
encerrado em outubro deste
ano fechou em 12,2%, índice
0,6 ponto percentual superior
ao trimestre anterior. Ainda as-
sim, havia no país em outubro
12,7 milhões de pessoas de-
sempregadas.

Foram gerados 868 mil no-
vos postos de trabalho de agos-
to a outubro deste ano. O traba-
lho doméstico foi o principal
item que contribuiu para a que-
da na desocupação. No entanto,
se considerado apenas o trimes-
tre de agosto a outubro, a taxa
de desemprego é a maior da sé-
rie histórica, iniciada em 2012. 

Os dados foram divulgados
na quinta-feira, (30) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) na Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad). Se comparada a
igual período do ano passado,
quando a taxa de desemprego era
de 11,8%, houve aumento de 0,4
ponto percentual.

A população desocupada
caiu 4,4% no confronto com o
trimestre anterior (menos 586
mil pessoas). Já em relação a
igual período de 2016, houve
aumento de 5,8% (mais 698 mil
pessoas desocupadas).

O IBGE indica que a popula-
ção ocupada fechou o último tri-
mestre móvel em 91,5 milhões
de pessoas, um crescimento de
1% em relação ao trimestre de
maio a julho deste ano – mais
868 mil pessoas. Em relação ao
mesmo trimestre de 2016, hou-

ve alta de 1,8% (mais 1,7 milhão
de pessoas).

Para o coordenador de Tra-
balho e Rendimento do IBGE,
Cimar Azeredo, embora a deso-
cupação continue alta, a ocupa-
ção está crescendo acima da ex-
pansão da população. “A gente
está assistindo, desde o trimes-
tre terminado em abril, o aumen-
to da ocupação e a queda da de-
socupação, que continua alta,
embora com força menor. O que
muda é que a ocupação está
crescendo acima da expansão da
população”, disse.

Carteira de trabalho
No trimestre móvel encer-

rado em outubro o país tinha
33,3 milhões de pessoas em-
pregadas com carteira de tra-
balho assinada, número que
permaneceu estável frente ao
trimestre anterior. Em um ano,
o número caiu 2,2%, o que re-
presenta menos 738 mil traba-
lhadores com carteira.

No setor privado, 11 mi-
lhões de pessoas trabalharam
sem carteira de trabalho assina-
da no período, um crescimento
de 2,4% em relação ao trimes-
tre anterior (mais 254 mil pes-
soas). Em um ano,  houve alta de
5,9% (mais 615 mil pessoas).

Já o contingente de trabalha-
dores por conta própria cresceu
1,4% em um trimestre, atingin-
do em outubro 23 milhões de
pessoas. Em relação ao mesmo
período de 2016, houve alta de
5,6% (aumento de 1,2 milhão de
pessoas).

O rendimento médio real

habitual pago mensalmente ao
trabalhador brasileiro de agosto
a outubro foi de R$ 2.127, re-
gistrando estabilidade em rela-
ção ao trimestre anterior e a
2016. Já a massa de rendimento
real habitual, de R$ 189,8 bi-
lhões, subiu 1,4% em compara-
ção ao trimestre anterior. Fren-
te ao mesmo trimestre de 2016,
o aumento foi de 4,2%.

A pesquisa constatou que o
número de empregados no setor
público (inclusive servidores
estatutários e militares), estima-
do em 11,5 milhões de pessoas,
apresentou estabilidade também
em ambos os trimestres compa-
rativos.

Trabalho doméstico e in-
formalidade

Se nas pesquisas anteriores
as quedas nas taxas de desempre-
go vinham sendo reduzidas em
decorrência do aumento da in-
formalidade em setores como o
de comida e de vendedores am-
bulantes, nesta Pnad foi o traba-
lho doméstico que mais contri-
buiu para a ocupação. “O traba-
lho doméstico reduz a desocu-
pação, mas reforça informalida-
de”, avaliou o IBGE.

Houve um aumento de 2,9%
no número de trabalhadores do-
mésticos, o equivale a cerca de
177 mil novos postos de trabalho
no trimestre. Houve, no entanto,
estabilidade frente ao trimestre de
agosto a outubro do ano passado.
No total, a categoria inclui 6,3
milhões de pessoas.

“Quando o trabalho domés-
tico sobe pela formalização é

positivo. No entanto, na conjun-
tura atual, as pessoas estão bus-
cando trabalho doméstico, na
maioria das vezes sem carteira,
por falta de espaço na economia
formal”, analisou Azeredo.

Segundo o coordenador, a
informalidade foi responsável
757 mil das 868 mil novas ocu-
pações no trimestre, incluindo
os trabalhadores por conta pró-
pria (326 mil), os empregados
sem carteira e os trabalhadores
domésticos.

Ocupação e força de traba-
lho

O nível de ocupação da po-
pulação (indicador que mede o
percentual de pessoas ocupadas
na população em idade de traba-
lhar) foi estimado pelo IBGE em
54,2% no trimestre de agosto a
outubro, um incremento de 0,4
ponto percentual frente ao tri-
mestre de maio a julho.

A força de trabalho (pessoas
ocupadas e desocupadas) no tri-
mestre de agosto a outubro de
2017 foi estimada em 104,3
milhões de pessoas. Essa po-
pulação permaneceu estável
quando comparada com o tri-
mestre anterior.  Frente ao
mesmo trimestre do ano ante-
rior, houve expansão de 2,3%
(mais 2,4 milhões de pessoas),
informou o IBGE.

Por outro lado, o contingen-
te fora da força de trabalho no
trimestre de agosto a outubro de
2017 foi estimado em 64,5 mi-
lhões de pessoas e ficou estável
em ambas as comparações.
(Agencia Brasil)

Bancos públicos reservam R$ 6 bi para
restituir perdas com planos econômicos

Os dois maiores bancos pú-
blicos do país – Banco do Bra-
sil e Caixa Econômica Federal
– têm R$ 6 bilhões reservados
para restituir aos clientes perdas
em cadernetas de poupança de-
correntes dos planos econômi-
cos implementados nas décadas
de 1980 e início de 1990.

As duas instituições detêm
os maiores passivos cobrados
por meio de ações judiciais cí-
veis. Os autores das ações exi-
gem a reposição do que deixa-
ram de receber a título de cor-
reção monetária à época dos pla-
nos Bresser (1998), Verão
(1989), Collor 1 (1990) e Co-
llor 2 (1991) - todos editados
pelo Poder Executivo e aprova-
dos pelo Congresso Nacional.

De acordo com o formulário
de referência que reúne as infor-
mações financeiras apresentadas
pelo Banco do Brasil, a institui-
ção separou R$ 4.532 bi apenas
para fazer frente ao que seus as-
sessores jurídicos classificam
como “perdas prováveis”.

Já a Caixa, em sua demons-
tração contábil de junho deste
ano, revela o provisionamento de
R$ 1.533 bilhões para assumir

o “risco provável” de ter que re-
por os expurgos inflacionários
que motivaram o ajuizamento de
milhares de ações judiciais con-
tra bancos públicos e
privados.Em seu formulário, o
Banco do Brasil afirma que ape-
nas cumpriu a legislação e regu-
lamentações instituídas à época
e que, por isso, agora figura
como parte passiva nos proces-
sos que reivindicam o pagamen-
to de diferenças relativas aos
sucessivos planos econômicos.
O mesmo argumento é defendi-
do pela Caixa, que além de sus-
tentar ter cumprido a lei, ao apli-
car os cálculos de correção dos
saldos depositados em caderne-
tas de poupança, lembra que isso
fazia parte da política econômi-
ca do governo federal para com-
bater a inflação.

O provisionamento de recur-
sos para lidar com despesas fu-
turas é uma exigência do Banco
Central. Os bancos privados, no
entanto, não costumam revelar a
cifra reservada para arcar com os
custos específicos das cobran-
ças de perdas relacionadas aos
planos econômicos. Por isso, o
montante exato cobrado na Jus-

tiça não é conhecido.
Na segunda-feira (27), a Ad-

vocacia-Geral da União (AGU)
anunciou que representantes de
bancos e de associações de de-
fesa do consumidor definiram as
linhas gerais para um acordo que,
caso se concretize, colocará fim
à disputa judicial que se arrasta
há quase três décadas. O acor-
do, no entanto, além de não es-
tar fechado, ainda terá que ser
aprovado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF).

Na terça-feira (28), a minis-
tra da Advocacia-Geral da União
(AGU), Grace Mendonça, disse-
que as partes chegaram a um
acordo sobre o total a ser resti-
tuído aos correntistas, mas que
nem todos os detalhes estão
acordados. A expectativa da mi-
nistra é que a proposta final es-
teja concluída até segunda-feira
(4), quando ela espera anunciar
quem terá direito a receber;
como será calculado o valor a
ser pago pelos bancos; quais do-
cumentos serão necessários para
comprovar a existência de saldo
em conta poupança na época; o
que acontece com os clientes de
instituições bancárias que já não

existem, entre outras dúvidas.
Grace disse que o foco prin-

cipal das conversações são os
poupadores que já entraram com
ação judicial, mas que não está
descartada a possibilidade de
estender para os demais os be-
nefícios do provável acordo.

Ainda de acordo com a mi-
nistra, o acordo entre represen-
tantes dos bancos e dos consu-
midores será um primeiro pas-
so para encerrar em torno de um
milhão de processos que se ar-
rastam perante o Poder Judiciá-
rio, já que a proposta terá que ser
homologada pelo STF, para o
qual ela pretende enviar a minu-
ta do acordo ainda este ano.

“Nosso esforço é para obter-
mos o quanto antes esta homo-
logação”, disse a ministra. “Des-
de o início, sabíamos que, se
conseguíssemos enfrentar este
aspecto [a definição do valor a
ser restituído], os outros seriam
superados com um pouco mais
de facilidade. Não vislumbra-
mos, neste momento, qualquer
outro aspecto que sirva de im-
pedimento [à conclusão do
acordo para envio ao STF].”
(Agencia Brasil)

Os governos do Brasil e do
Paraguai lançaram uma política
automotiva com o objetivo de
oferecer às famílias paraguaias
opções de carros zero por me-
nos de US$ 10 mil. O programa
foi lançado no início desta se-
mana em Assunção, capital pa-
raguaia, com a participação do
ministro da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços, Marcos
Pereira, e do presidente do Pa-
raguai, Horacio Cortes.

O programa Vehículo 0km
para la Familia Paraguaya garan-
tirá financiamento, por meio do
Banco Nacional do Paraguai,
para cerca de 20 mil veículos
num período de 12 meses. O
governo brasileiro espera que
entre 5 mil e 10 mil carros fa-
bricados no Brasil sejam comer-
cializados por intermédio do
programa.

O acordo foi feito com mon-
tadoras instaladas no Brasil para
a venda de cinco modelos popu-
lares – Renault Kwid, Fiat Mobi,
Ford Ka, VW Gol e Chevrolet
Onix.

Um dos pontos centrais do
programa é que os carros zero
têm garantia da montadora. O

Montadoras
brasileiras venderão

carros zero no
mercado paraguaio

mercado paraguaio consome 80
mil carros por ano, dos quais 60
mil são veículos usados impor-
tados do Japão, dos Estados Uni-
dos e da Coreia do Sul.

No período entre janeiro e
outubro deste ano, as exporta-
ções brasileiras para o Paraguai
cresceram 23,3% em relação ao
mesmo período do ano anterior,
passando de US$ 1,78 bilhão
para US$ 2,19 bilhões. O país foi
o 19º destino das exportações
brasileiras neste ano.

No setor automotivo, entre
janeiro e outubro, a corrente de
comércio bilateral somou US$
535 milhões (aumento de 63%
em relação ao mesmo período
do ano passado), com exporta-
ções no valor de US$ 370 mi-
lhões (aumento de 58,5%) e
importações no valor de US$
165 milhões (aumento de 68%).

No período, as exportações
brasileiras de veículos (automó-
veis e comerciais leves, cami-
nhões e ônibus) ao Paraguai foi
de 10.915 unidades (US$ 121
milhões), o que representa cres-
cimento, em quantidade, de
235,9% com relação a igual pe-
ríodo de 2016. (Agencia Brasil)

Confiança do empresário do
comércio aumenta mais de

10% em relação a 2016
A melhora gradual da ativida-

de econômica, a desaceleração
da inflação e a redução dos ju-
ros e do custo do crédito leva-
ram a confiança do empresaria-
do do setor de comércio a cres-
cer 10,6% em novembro deste
ano, em relação ao mesmo mês
de 2016. Na comparação com
outubro deste ano, o aumento foi
de 1,9%.

Os dados são do Índice de
Confiança do Empresário do
Comércio (Icec), calculado pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) e divulgado  na
quinta-feira (30). Em novembro,
o Icec atingiu 109,3 pontos.

Por causa da melhora dos
indicadores no comércio, a CNC
projeta crescimento de 4,3% no
volume de vendas do varejo nes-
te Natal, o primeiro aumento no

período desde 2014.
Para a assessora econômica

da CNC, Juliana Serapio, a me-
lhora da economia e redução da
inflação e dos juros “vêm bene-
ficiando o poder de compra das
famílias e impulsionando aos
poucos as vendas do comércio.”

Curto prazo
Com relação às expectativas

dos empresários do comércio
para este ano, os dados divulga-
dos pela CNC mostram que o
Índice de Expectativas do Em-
presário do Comércio em no-
vembro subiu 1,5% em relação
a outubro e 1,4% na comparação
com novembro de 2016.

“As perspectivas no curto
prazo em relação ao desempe-
nho do comércio e da própria
empresa melhoraram relativa-
mente em comparação com no-

vembro de 2016. Já as perspec-
tivas quanto às evoluções da eco-
nomia tiveram um ligeiro au-
mento de 0,1%”, informa a en-
tidade.

Na avaliação de 82,8% dos
entrevistados, a economia vai
melhorar nos próximos seis
meses. Em outubro, esse percen-
tual havia alcançado 80,7% e, em
setembro, 78,4%.

Intenção de investimento
A CNC também destacou

que os preparativos para as fes-
tas de fim de ano têm impacto
positivo no subíndice que mede
as intenções de investimento do
comércio. Em novembro, esse
subíndice aumentou 0,7%, na
comparação com outubro.

Na comparação anual, o
subíndice teve aumento de
9,5%. A alta foi incrementa-

da pela intenção de contratar,
que subiu 7,7%; pela de investir
na empresa (18,9%) e em esto-
ques (4,2%).

Para 27,4% dos comercian-
tes consultados pela CNC em
novembro, o nível dos estoques
está acima do que esperavam
vender, proporção menor do
que a apontada em outubro
(27,8%). Já o percentual que
indica insatisfação quanto ao
nível dos estoques tem reduzi-
do e converge mês após mês
para a média histórica do indi-
cador, que é de 25%.

O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio (Icec)
detecta as tendências do setor,
do ponto de vista do empresário.
A amostra é composta por apro-
ximadamente 6 mil empresas de
todas as capitais do país. (Agen-
cia Brasil)
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O ministro da Cultura, Sérgio
Sá Leitão, anunciou na quinta-fei-
ra (30), na capital paulista, mu-
danças na aplicação da Lei Fede-
ral de Incentivo à Cultura, conhe-
cida como Lei Rouanet.

Com as alterações, a nova ins-
trução normativa da lei teve o
número de artigos reduzido de
136 para 73.

Em coletiva no Instituto To-
mie Ohtake, onde participava do
9.º Encontro do Fórum Brasilei-
ro pelos Direitos Culturais, Sá
Leitão disse que as mudanças tra-
zem regras mais claras, que visam
promover dinamismo e desburo-
cratização ao processo, desde a
aprovação do projeto até a pres-
tação de contas. A ideia é atrair
mais investimentos para o setor
cultural. A Lei Rouanet é o prin-
cipal mecanismo de fomento à
cultura no país.

Entre os itens alterados, está
a possibilidade de o incentivador
do projeto promover sua marca
com ações de marketing  e de
reforço na promoção dos proje-
tos apoiados, o que antes era con-
siderado vantagem indevida. De
acordo com o Ministério da Cul-
tura, “não fazia sentido restringir
que as empresas fizessem essas
ações relacionadas ao seu patro-
cínio, usando recursos próprios”.

“O mecanismo de fiscaliza-
ção será a análise rigorosa do
orçamento dos projetos. Desta
forma, teremos clareza de que
não há previsão de destinação de
recurso incentivados para ações
de marketing das empresas”, dis-

se o ministro.

Atuação na área
De acordo com a norma an-

terior os interessados precisavam
comprovar atuação em área cul-
tural relacionada ao projeto, exi-
gência que agora caiu, admitindo
projetos de empreendedores re-
cém inseridos no mercado.

“Isso não propicia irregulari-
dades nem fraudes, porque todo
o processo de habilitação e aná-
lise de orçamento e fiscalização
permanece. O que observamos é
que essa exigência era barreira de
entrada para jovens. Queremos
estimular que mais jovens pen-
sem, criem e produzam projetos
de cultura”.

A partir da nova instrução, os
projetos de valor superior a R$ 3
milhões devem apresentar estu-
do de impacto econômico, para
que a cultura seja reconhecida
como geradora de valor econô-
mico e social, além de criar indi-
cadores de melhores práticas
para a execução de projetos cul-
turais.

“Precisamos mudar a forma
como encaramos as atividades
culturais e criativas no país. A cul-
tura é um dos mais importantes
segmentos da economia brasilei-
ra, respondendo por 2,64% do
Produto Interno Bruto (PIB)”.

Locais com poucos proje-
tos culturais

As novas regras permitem
ainda o incentivo ao investimen-
to em regiões estados com his-

tórico de poucos projetos cultu-
rais. Além das regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste, que já
estão contempladas na norma an-
terior, passarão a ser contempla-
das a Região Sul e os estados de
Minas Gerais, que terão os valo-
res aumentados em relação a São
Paulo e Rio de Janeiro.

“Criamos alguns indutores,
porque estabelecemos limites de
números de projetos e valores
que os proponentes podem dis-
por de incentivos e, no caso das
regiões Norte, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Sul, além dos esta-
dos de Minas Gerais e Espírito
Santo, o limite é mais amplo para
estimular os patrocinadores e os
produtores culturais. “Por meio
dessa instrução normativa, há
mais vantagens para projetos cul-
turais nessas regiões”, disse o
ministro

Foi feito também ajuste de
teto da remuneração do propo-
nente, que antes era limitado a
20% do valor total do custo do
projeto e agora será limitado a
50%. Os serviços realizados por
cônjuge, companheiro, parentes
em linha direta ou colateral até o
segundo grau, parentes com vín-
culo de afinidade com o propo-
nente e em empresa coligada que
tenha sócio em comum estarão
inseridos nesse teto.

Segundo Sá Leitão, também
será reajustado o valor do teto
dos projetos, de acordo com o
tipo de empresa. Isso ocorrerá
porque nos últimos anos o teto
tem variado em torno de R$

1,150 bilhão e a expectativa é a
de que haja manutenção desse
patamar. “O fato é que esse teto
não vem sendo atingido e uma das
metas com as quais nós estamos
trabalhando e a de buscar atingir
a meta de 100% de utilização”.

Projeto de lei
De acordo com Sá Leitão, até

2018 o ministério vai enviar um
projeto de lei ou medida provi-
sória com sugestões de altera-
ções na Lei Rouanet que não po-
dem ser feitas por meio de ins-
trução normativa. O objetivo é
incluir na lei mecanismos de fo-
mento como a criação de fundos
patrimoniais permanentes de fi-
nanciamento de museus, compa-
nhias de dança, teatro e orques-
tras (edownment) e o financia-
mento coletivo de projetos rea-
lizados com incentivo fiscal (cro-
wdfunding).

“Hoje, há uma excelente in-
terlocução entre Ministério e
Congresso Nacional e nós te-
mos muita clareza do que que-
remos. Ao longo desse proces-
so de elaboração da instrução
normativa, chegamos a várias
medidas que não puderam ser
incorporadas, porque necessita-
vam de amparo legal. Será neces-
sário fazer um debate e de pac-
tuação para que haja um encon-
tro de vontades e visões, a fim
de que possamos ter um projeto
de lei de consenso. Queremos
modernizar a Lei Rouanet, man-
tendo suas características”,
afirmou.(Agencia Brasil)

O presidente de Câmara
dos Deputados, Rodrigo Maia,
disse  na quinta-feira (30) que
faltam “muitos votos” para que
seja possível aprovar a refor-
ma da Previdência. “A gente
está tentando construir o texto
em cima dos 308 votos [apoio
necessário para aprovação].
Mas a gente sabe que está mui-
to longe disso ainda, muito lon-
ge mesmo”, disse após pales-
trar em um evento promovido
pelo banco J.P. Morgan.

Na avaliação de Maia, nos
últimos meses o governo per-
deu força no Congresso, espe-
cialmente devido às denúncias
da Procuradoria-Geral da Re-
pública contra o presidente Mi-
chel Temer. “A gente sabe das
dificuldades. A base do gover-
no passou por duas votações de
denúncia, com desgaste muito
grande. Tem aqueles que, mes-
mo compreendendo a importân-
cia da votação, não confirmaram
que podem votar com a maté-
ria”, destacou. Para ele, falta
apoio de partidos que integram
o governo, como PSD e PR.

Em outubro, a Câmara re-
jeitou o prosseguimento da se-
gunda denúncia apresentada
pelo então procurador-geral da
República, Rodrigo Janot, ao
Supremo Tribunal Federal con-
tra Temer, por obstrução de Jus-
tiça e organização criminosa.
Em junho, Janot já havia denun-
ciado o presidente pelo crime
de corrupção passiva. A denún-
cia foi rejeitada em agosto.

Articulação
Para tentar conseguir os

votos para aprovar a reforma,
Maia disse que vai se empenhar,
junto com o governo, nas arti-
culações com os deputados.
“Domingo o governo vai fazer
uma reunião. Eu vou participar
com os líderes, com os minis-
tros e vamos tentar construir
um caminho. A nossa respon-

Maia diz que governo está
longe de ter votos para

aprovar reforma da Previdência
sabilidade no Brasil é muito
grande. A reforma da Previdên-
cia, diferentemente do que a
oposição vende, não tira ne-
nhum direito do trabalhador
pobre”, disse.

O presidente da Câmara
atribuiu parte das dificuldades
enfrentadas atualmente a erros
de comunicação cometidos no
lançamento da proposta. “Essa
comunicação foi malfeita no
início e de alguma forma con-
taminou a votação neste mo-
mento”, enfatizou.

Apesar do cenário desfavo-
rável, Maia acredita que seja
possível convencer os deputa-
dos a mudar de posição em
pouco tempo. “O Brasil é um
país em que as coisas mudam
muito rápido: em um dia você
tem uma visão de um tema, no
outro dia muda tudo. Eu tenho
uma esperança muito grande
que a gente consiga reverter
essa impressão das pessoas de
que a Previdência vai tirar vo-
tos, vai prejudicar as pessoas
que ganham menos”.

Em Brasília, o ministro-
chefe da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha, reiterou a expectativa do
governo de que a reforma seja
votada com a maior brevidade
possível: “Mas eu repito: a pau-
ta do Congresso Nacional é de-
finida pelos presidentes da Câ-
mara e do Senado. Eles saberão
o momento certo para que se
possa colocar em votação”.

Ao participar de um evento
na Imprensa Nacional, Padilha
voltou a dizer que não há mais
espaço para modificações no tex-
to. “O governo não vai analisar
mais nenhuma modificação a par-
tir do que foi o texto produzido
pelo relator Arthur Maia. A tenta-
tiva dos parlamentares são  moti-
vadas por justas reivindicações de
seus representados. Agora o go-
verno não tem mais condições de
cortar. Já chegamos no osso”.
(Agencia Brasil)

ANS suspende venda de 31 planos
de saúde de 10 operadoras

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) divulgou
na quinta-feira (30) a lista dos
31 planos de saúde de 10
operadoras que terão a co-
mercialização suspensa de-
vido a reclamações recebi-
das no terceiro trimestre de
2017 relativas à cobertura
assistencial, como negativas
e demora no atendimento. A
medida entra vigor no dia 8
de dezembro e garante que
os 167,7 mil benefic iários
dos planos suspensos neste ci-
clo continuem a ter assistência
regular.

A ANS recebeu 15.912 re-
clamações de natureza assisten-

cial entre o dia 1° de julho e 30
de setembro e considerou
14.138 queixas para análise. No
período, 92% das reclama-
ções foram resolvidas pela
mediação feita pela ANS via
Notificação de Intermediação
Preliminar (NIP), que busca
uma solução mais rápida do
problema. Os casos não resol-
vidos viram processos contra
as operadoras e também são
contabilizados para a suspensão
da comercialização.

A suspensão está prevista
pelo Programa de Monitora-
mento da Garantia de Atendi-
mento, com o objetivo de garan-
tir atendimento de qualidade aos

beneficiários. A ANS monitora
as reclamações feitas pelos usu-
ários e a cada três meses iden-
tifica as operadoras e planos
com maior número de recla-
mações assistenciais, levan-
do em conta também o núme-
ro de beneficiários e a seg-
mentação assistencial. Após
suspensos, os planos afetados
só podem voltar a ser comer-
cializados para novos clientes se
comprovarem a melhoria no
atendimento.

Neste ciclo, 27 planos de
saúde de sete operadoras que
comprovaram melhoria nos ser-
viços prestados foram reativa-
dos ou parcialmente reativados.

Transparência
As informações sobre o pro-

grama de monitoramento por
operadora são públicas. O
consumidor pode conferir o
histórico das empresas antes
da compra e saber se ela teve
planos suspensos ou reativa-
dos. Além disso, é disponibi-
lizado um panorama geral
com a classificação de todas as
operadoras.

Quem busca informações
sobre planos ou precisa en-
trar em contato com a ANS
pode acessar os canais de
atendimento da agência na
internet ou ligar para 0800
7019656. (Agencia Brasil)
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RICARDO NAHAT, Oficial do Décimo Quarto Registro de Imóveis da
Capital do Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, FAZ
SABER a todos que o presente edital virem e interessar possa que,
por 11º Tabelião de Notas da Capital, foi lhe apresentado, para registro,
a escritura online de 31 de Outubro de 2017, do 11º Tabelião de Notas
da Capital-SP (livro 5413/fls.83/86), pela qual LUCIANO ARTIOLI
MOREIRA, brasileiro, cirurgião dentista, divorciado, portadora da cédula
de identidade, RG nº 16.152.555-SSP/SP, CPF nº 135.562.288-31,
residente e domiciliado na Alameda dos Guatás n° 1471, INSTITUIU
EM BEM DE FAMÍLIA de acordo com os artigos 1.711 e seguintes do
Código Civil Brasileiro, bem como de conformidade com a Lei 6.015/
73, o imóvel consistente Um Prédio com 226,00m2 de área construída
e seu respectivo terreno, situado na Alameda dos Guatás, sob nº 1.471,
parte do lote 03 da quadra 9-U, no 24º Subdistrito-Indianópolis, 14ª
Circunscrição Imobiliária desta Capital. Perfeitamente registrado sob
o n° 01 na matrícula n° 146.001, em data de 07 de agosto de 2000,
neste Registro. Pelo presente edital, fica avisado a quem se julgar
prejudicado, que deverá dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados
da data da publicação deste, na imprensa local, reclamar contra a
aludida instituição, por escrito, perante o Oficial deste Registro
Imobiliário, à Rua Jundiaí n° 50, 7° andar, das 9 às 16 horas. São
Paulo, 28 de Novembro de 2017.                            30/11, 01 e 04/12/17

HIDROPAR S.A.
CNPJ/MF 68.929.348/0001-00/ NIRE 35.300.153.430

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam os Srs. Acionistas convocados a se reunirem em AGE e AGO a serem realizadas no dia 06.12.2017, às 
10h, na mesma localidade da sede social da Companhia, na Rua Padre João Manuel, 755 – 11º andar, Cerqueira 
Cesar, Cidade e Estado de São Paulo, CEP 01411-001, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia em AGO: 
(i) análise, discussão e votação das contas dos Diretores da Companhia e das Demonstrações Financeiras relativas 
aos exercícios que se encerraram em 31.12.2015, 31.12.2016 e 1º Semestre de 2017; (ii) definição acerca da 
destinação do lucro líquido e da distribuição de dividendos e (iii)  eleição dos Diretores. E seguinte Ordem do Dia 
em AGE: (ii) ratificação dos atos dos Diretores da Companhia dos exercícios encerrados em 31.12.2015, 31.12.2016 
e 1º Semestre de 2017; (v) outros assuntos de interesse da Companhia. Hidropar S.A. – Elisa Ribeiro da Silva 
Novaes Coelho Tuksa e Vanda Maria Rodrigues de Souza – Diretores.                                    (29, 30/11 e 01/12)

EDITAL DE RETIFICAÇÃO DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Serve o presente para ratificar a convocação dos senhores cooperados
da Ligue Taxi  - Cooperativa de Trabalho dos Taxistas Autônomos de
São Paulo, situado à Rua Silveira Rodrigues, 176 - Bairro Siciliano,
CNPJ/MF 21.310.199/0001-24, a participarem da Assembleia Geral
Extraordinária, a ser realizada no dia 09/12/2017, no Sindicato dos
Taxistas de São Paulo situado à Rua Estado de Israel n° 833, -  Bairro
Vila Clementino - São Paulo - SP,  com a primeira chamada as 08h00,
segunda chamada as 09h00 e terceira chamada as 10:00hs, para
deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia: Da Diretoria: 1)-Deliberar
sobre a possível aquisição ou incorporação da COOPERTAX e suas
condições; Dos Cooperados 1)-Da unidade 379, anulação do rateio
de todas as mensalidades depositadas, e que já cumpriram a
carências de seis meses conforme a assembleia do dia 23 de julho
de 2016. Serve o presente ainda para informar que no edital publicado
aos 30 de novembro de 2017, onde se lê, dia 23 de junho de 2016, leia-
se dia 23 de julho de 2016, retificando-se assim o segundo item da
ordem do dia para o seguinte texto: 1)-Da unidade 379, anulação do
rateio de todas as mensalidades depositadas, e que já cumpriram a
carências de seis meses conforme a assembleia do dia 23 de julho
de 2016. São Paulo, 30 de novembro de 2017. Ligue Taxi  - Cooperativa
de Trabalho dos Taxistas Autônomos de São Paulo. RODINEI
MACHADO LESSA - Diretor Presidente
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Edital de Citação - Prazo 20 (vinte) dias. (Processo: 1026262-68.2017.8.26.0100). O Dr. Pedro Luiz Fernandes Nery Rafael, Juiz de 
Direito da 8ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a OOBLE INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EIRELI (CNPJ 15.239.420/0001-00), que ADAR INDUSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA ajuizou uma ação de Execução de Titulo Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 27.313,88 
(março/2017) representada por duplicatas mercantis emitidas e não pagas. Estando a executada em local ignorado, foi deferida a 
citação por edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, a contar dos 20 (vinte) dias supra, efetue o pagamento da importância 
reclamada. Prazo para embargar: 15 dias, facultando a executada nesse prazo, reconhecendo o crédito da exeqüente e comprovando 
o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado 
curador especial (art. 257, inc. IV do NCPC). Será o presente edital afixado e publicado na forma da  30/11 e 01/12

Edital de Citação - Prazo 20 (vinte) dias. (Processo: 1029976-07.2015.8.26.0100). O Dr. Swarai Cervone de Oliveira, Juiz de Direito 
da 36ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a REDLEH JEANS CONFECÇÕES LTDA (CNPJ 
18.020.863/0001-96), HELDER NOGUEIRA FILHO (CPF 466.690.548-07) e ERILDO GODINHO DOS SANTOS (CPF 088.399.946-
37) que ADAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA ajuizou uma ação de Execução de Titulo 
Extrajudicial, visando o recebimento da quantia de R$ 29.610,39 (fevereiro/2014) representada pelas duplicatas mercantis de nºs 
436487/C; 447099/A; 447099/B; 447099/C, emitidas e não pagas. Estando os executados em local ignorado, foi deferida a citação por 
edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, a contar dos 20 (vinte) dias supra, efetuem o pagamento da importância reclamada. Prazo 
para embargar: 15 dias, facultando os executados nesse prazo, reconhecendo o crédito da exeqüente e comprovando o depósito de 
30% do valor em execução, mais custas e honorários, requererem o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas 
de correção monetária e juros de 1% ao mês. ADVERTÊNCIA: Decorrido o prazo supra, no silêncio, será nomeado curador especial 
(art. 257, inc. IV do NCPC). Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei.  30/11 e 01/12

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
SAO PAULO - SP

Data do leilão:20/12/17 - A partir das: 12:35
Local: CAIXA ECONOMICA FEDERAL  - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO, SP.
ARY ANDRÉ NETO, Leiloeiro Oficial matrícula 428 est abelecido a RUA MANUEL
JUSTINIANO QUINTAO, Nº 68, SAO PAULO, SP,  telefone 1139310744, faz saber
que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do EX_BNH, venderá na forma
da lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/1966 e regulamentação
complementar RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima
referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias
em favor de  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.

A venda à vista será feita mediante pagamento à vista, podendo o
arrematante p agar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço de
arrematação e o saldo devidamente corrigido no prazo impreterível de 08(oito)
dias, sob pena de perda do sinal dado.

A venda com financiamento da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
será feita através de Carta de Crédito, que poderá ser obtida junto as Agências
especificadas ao lado dos contratos, após análise cadastral e comprovação de renda.

Os interessados na obtenção de Carta de Crédito para aquisição dos
imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS deverão
procurar uma das  Agências da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA indicadas
com no mínimo 5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão.

Os lances mínimos para venda serão no valor dos créditos hipotecários
e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo o
maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até no momento da
realização da praça.

As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo.

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interresados, informações
pormenorizadas sobre os imóveis.

Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de
cônjuges, parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances nos leilões das execuções
extrajudiciais.

Ficam desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não
sejam localizados.
SED:1BCC5- CONTRATO: 812170073172-8-  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA- AGENCIA: 1217 - VILA GERTY

OSMAR PEREIRA , BRASILEIRO(A), SECURITARIO CPF 13662336898, CI
17.178.688 SSP/SP, CASADO(A) COM MARIA ROSELITA DOS SANTOS PEREIRA,
BRASILEIRO(A), DO LAR, CPF 11348254807,  CI 21.438.045 SSP/SP

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: APARTAMENTO 83, 8º ANDAR, EDIFICIO SAO JOAQUIM, BLOCO
1, CONDOMINIO VILLA PARADISO, COM ACESSO PELA RUA BELEM DE SAO FRANCISCO,
Nº 195, VILA PARANAGUA, DISTRITO DE ERMELINO MATARAZZO, SAO PAULO, SP. COM
A AREA PRIVATIVA DE 54,540MS2, AREA COMUM DE GARAGEM 19,590MS2, AREA COMUM
36,742MS2, AREA TOTAL 110,872MS2, FRAÇÃO IDEAL NO TERRENO 0,8333%. COM
DIREITO AO USO DE 1 VAGA NA GARAGEM EM LOCAL INDETERMINADO. COM TODAS
AS SUAS INSTALAÇÕES, BENFEITORIAS, PERTENCES, ACESSORIOS.
SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS: R$ 267.582,05
VALOR AVALIAÇÃO art. 1484 CC: R$ 210.000,00

SAO PAULO, 01/12/17
ARY ANDRÉ NETO

01 - 04 - 20/12/17

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do
Decreto-Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de
14/03/90, a promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que oneram
o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. Fica(m)
cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de 29/11/
2017 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 8.0259.0028396-2 - SED: 30619/2017 - CREDOR: CAIXA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): TARCIA JULIETA COLLI ALVES, BRASILEIRA, CASADA SOB O
REGIME DA COMUNHÃO PARCIAL DE BENS, NA VIGÊNCIA DA LEI Nº 6.515/77,
DO LAR, CPF: 427.060.250-34, RG: 903223716-7-SSP/RS. Imóvel sito à: RUA
AMÉRICO SAMARONE, Nº 133, APARTAMENTO Nº 52, SITUADO NO 5º ANDAR DO
EDIFÍCIO DONA IZABEL, 18º SUBDISTRITO IPIRANGA - SÃO PAULO/SP. Com uma
vaga indiscriminada, para guarda de carro pequeno de passeio, com uso de
manobrista, situada no subsolo ou andar térreo do edifício.

São Paulo, 29/11/2017.
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Agente Fiduciário

29 e 30/11/2017 e 01/12/2017

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1019200-77.2017.8.26.0002.O MM. Juiz
de Direito da 7ª Vara Cível, do Foro Regional de Santo Amaro da Comarca e Capital de São Paulo, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER que ELETRICA PAPINI LTDA ME, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n.º
04.168.034/0001-40, representada pelos sócios ROSARIA IMPROTA DA SILVA, inscrita no CPF n.º
093.244.048-73 e JOSE ANTONIO ALVES DA SILVA inscrito no CPF n.º 039.482.168-86, lhe foi proposta
Ação de Execução, por parte de WALTER FLORIDO PADILHA. Encontrando-se a Ré e seus sócio sem
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO e INTIMAÇÃO do arresto realizado no
montante de R$ 6.132,45 por EDITAL. Não sendo possível citá-los pessoalmente, cita-os pelo presente
a comparecer neste juízo, para que no prazo de 15 dias, querendo, ofereçam embargos, sob pena de
revelia, hipótese em que lhe será nomeado curador especial. Para conhecimento de todos será o
presente edital afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 27 de outubro de 2017.      01 e 02/12

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0001717-27.2012.8.26.0002O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a).
Guilherme Silva e Souza, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a NILTON AMORIM DOS SANTOS  (CPF. Nº
266.383.918-36), que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de SS ENSINO FUNDAMENTAL
LTDA EPP e OUTRO, objetivando a cobrança da quantia de R$ 17.548,69(Fevereiro/2012),corrigida pela
tabela pratica para calculo de atualização monetária dos débitos judiciais. Encontrando-se o mesmo em
lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, para que em 15 dias, a fluir após o prazo de 20 dias
contados a partir deste edital, ofereça embargos monitórios ou pague a importância supra além de
honorários advocatícios no importe de 5% do valor atribuído à causa, ficando ciente de que na hipótese de
não oferecimento de embargos, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 31 de outubro de 2017, 01 e 02/12

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Sesc RJ e Dentil/Praia Clube fazem
duelo de invictos nesta sexta-feira

Superliga Feminina 17/18

Atual campeã, equipe carioca receberá o time mineiro, às 21h, na Jeunesse Arena, no Rio de Janeiro. SporTV 2 transmitirá ao vivo

Sesc RJ jogará em casa

Depois das nove rodadas dis-
putadas até o momento na Super-
liga feminina de vôlei 17/18 ape-
nas duas equipes continuam invic-
tas: Sesc RJ e Dentil/Praia Clube
(MG). Nesta sexta-feira (01), a
equipe carioca receberá o time
mineiro, às 21h, na Jeunesse Are-
na, no Rio de Janeiro (RJ). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

Somente um ponto separa as
duas equipes na classificação
geral. O Dentil/Praia Clube está
na liderança isolada, com 27 pon-
tos (nove vitórias). O Sesc RJ
vem logo atrás, com a mesma
campanha das mineiras, mas com

um ponto a menos, 26, por ter
disputado um tie-break.

Uma das atletas mais experi-
entes do Sesc RJ, a central Juci-
ely, de 36  anos, analisou o due-
lo desta sexta-feira contra o Den-
til/Praia Clube.

“A expectativa é grande para o
jogo. O Praia é o favorito da com-
petição e conta com referências,
como a Garay, a Fabiana, a Wa-
lewska e a Fawcett. Elas vêm mui-
to bem na Superliga, com um
jogo consistente, poucos erros e
perderam apenas um set até ago-
ra. Será um desafio para nosso

grupo. Tivemos muitos problemas
de lesões, mas queremos brigar de
frente com elas e pressionar”, dis-
se Juciely, que ainda destacou a
importância do saque e do ataque
no duelo contra as mineiras.

“Precisamos sacar muito bem
e errar pouco. O nosso ataque tam-
bém tem que ser efetivo. Conta-
mos com nossa torcida e espera-
mos que seja um diferencial para
nosso grupo “afirmou Juciely.

Pelo lado do Dentil/Praia
Clube, a bicampeã olímpica Fa-
biana chamou a atenção para o
objetivo do time mineiro.

“Não penso em confronto de

invictos. Nós buscamos nossos
objetivos na Superliga. Estamos
focadas, determinadas e empe-
nhadas para mais esse desafio. A
Superliga é longa, com outras
equipes de qualidade, então te-
mos que estar sempre no auge”,
explicou Fabiana.

Camponesa/Minas x Hino-
de Barueri

Também nesta sexta-feira, o
Camponesa/Minas (MG) rece-
berá o Hinode Barueri (SP), às
18h30, na Arena Minas, em Belo
Horizonte (MG). O SporTV 2
transmitirá ao vivo.
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Superliga Masculina 17/18

Minas e Copel Telecom Maringá
se enfrentam em jogo isolado

Partida entre equipes mineira e paranaense será nesta sexta-feira, às 20h30, na Arena Minas

O final de semana dos
dias 2 e 3 marca o início da
quarta temporada da Fórmu-
la E, em Hong Kong. Pela
primeira vez, a Audi compe-
tirá em uma categoria do es-
porte a motor com equipe de
fábrica e um carro totalmen-
te elétrico. O brasileiro Lu-
cas di Grassi inicia a compe-
tição como o atual campeão,
após espetacular campanha
de recuperação para fechar
2016-2017 com o t í tulo
mundial.

Di Grassi e seu compa-
nheiro de equipe Daniel Abt
serão os responsáveis por le-
var à pista o Audi e-tron FE04,
carro com o qual a Audi Sport
ABT Schaeffler tentará repe-
tir a campanha de sucesso da
temporada anterior.

Após meticulosa prepara-
ção, que envolveu a troca
completa do powertrain –
conjunto que inclui o motor
elétrico, o inversor e a caixa
de câmbio -, muito trabalho
de simulador e acerto fino,
Lucas di Grassi começa a
nova campanha com confian-
ça e o número 1 estampado

Fórmula E

Atual campeão,
Lucas di Grassi começa
mais que motivado

“Levar o número 1 no carro é uma motivação tremenda”.
Provas deste sábado e domingo serão transmitidas ao
vivo pelo Fox Sports
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Completamente refeito, o Audi e-tron FE04 é o carro
da Audi Sport

em seu carro.
“Começar assim, com o

número do campeão, é uma
motivação tremenda”, desta-
ca o brasileiro, que na cor-
rida disputada na última tem-
porada em Hong Kong ousou
em sua estratégia, largando
de trás, para subir ao pódio
em segundo lugar, com di-
reito a ultrapassagem tripla.
“O objetivo é estar perfeita-
mente posicionado do pri-
meiro minuto da corrida e
fazer um bom início de tem-
porada. A cidade é excelente
e é perceptível o entusiasmo
das pessoas. O evento todo
é um espetáculo fantástico”,
elogiou Lucas, que em sua
carreira na Fórmula E soma
33 corridas, seis vitórias,
20 pódios, três pole-positi-
ons e uma volta mais rápida.

O traçado tem 1,86 qui-
lômetro de extensão, 10 cur-
vas, e sediará duas corridas
no fim de semana: 43 voltas
no sábado e 45 no domingo.
A rodada dupla inicial da
temporada da Fórmula E
será transmitida ao vivo pelo
canal Fox Sports.

Copel Telecom Maringá Vôlei

Minas Tênis Clube (MG) e
Copel Telecom Maringá Vôlei
(PR) se enfrentam no único
jogo da nona rodada do turno
da Superliga masculina de vô-
lei 2017/2018 nesta sexta-fei-
ra (01). As equipes mineira e
paranaense jogam às 20h30, na
Arena Minas, em Belo Hori-
zonte (MG).

Sexto colocado na tabela de
classificação, o Minas tem 13
pontos. O time dirigido pelo
técnico Nery Tambeiro tem
quatro vitórias e quatro derro-
tas em oito jogos disputados. Já
o Copel Telecom Maringá Vô-
lei busca seu primeiro resulta-
do positivo na competição.

Porém, o central Pétrus, do
Minas Tênis Clube, fez questão
de ressaltar a qualidade do ad-

versário.
“Temos que tomar cuidado

com o time de Maringá, que con-
ta com jogadores experientes
como o Ricardinho. O Minas é
uma mistura de jogadores expe-
rientes com outros atletas jovens
e estamos sempre nos motivan-
do para alcançarmos o melhor
nível de vôlei dentro da quadra”,
disse Pétrus.

O jogador do grupo mineiro
ainda disse o que espera do con-
fronto. “Vamos para essa partida
como se fosse o último jogo. O
Nery sempre comenta que o pró-
ximo é o mais importante, então
vamos para dar o nosso melhor e
para tentar sair com a vitória”,
afirmou o central Pétrus. Os ou-
tros quatro duelos serão realiza-
dos no sábado (02).
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Porsche Endurance Cup

Dupla Kaesemodel/Zonta, da Shell
Racing, busca título em Interlagos

Além da Endurance, Lico também disputa o título da Overall
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Porsche #63 de Kaesemodel/Zonta

O encerramento da Pors-
che GT3 Cup Endurance Seri-
es, nesse final de semana, no
autódromo de Interlagos (SP),
promete muitas emoções. Afi-
nal, a disputa do título está
acirradíssima e a dupla parana-
ense Lico Kaesemodel/Ricar-
do Zonta, representante da
Shell Racing, está entre as fa-
voritas. A programação oficial
começa na sexta, com os trei-
nos livres e a definição do grid
de largada.

 A dupla ocupa o segundo
lugar a apenas dois pontos do
líder. Claro que numa prova de
500 km ou quatro horas de du-
ração muita coisa pode acon-
tecer. Mas a dupla está entro-
sada, o Porsche #63 tem apre-
sentado ótimo desempenho e

o retrospecto em Interlagos é
favorável.

 “Interlagos é uma pista que
gosto muito, sempre tive boas
colocações e na Porsche  ve-

nho de dois segundos lugares
na última etapa da Sprint rea-
lizada dia 12/11. Eu e o Zon-
ta estamos bem entrosados,
estamos a apenas dois pon-

tos do líder e temos plenas
condições de buscar o título
da Endurance. Eu pessoal-
mente também estou concor-
rendo ao título no Overall. O
pensamento é positivo, a du-
pla é forte, contamos com a
ajuda de nosso super enge-
nheiro Thiago Meneghel e
vamos em busca dos títulos!
”, disse Lico.

 O campeonato de Endu-
rance conta com três etapas. A
dupla Kaesemodel/Zonta es-
treou com vitória na abertura
da temporada, no autódromo
Velo Città, em Mogi Guaçu
(SP). Na segunda etapa, em
Goiânia, terminou em sétimo
lugar , após enfrentar proble-
mas mecânicos quando ocupa-
va a terceira.


